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Várias espécies de plantas medicinais do Nordeste brasileiro são utilizadas pelas comunidades locais, constituindo-se objeto de estudos de pesquisadores da Região, tanto sob o aspecto químico, quanto farmacológico. Do ponto de vista químico, as espécies mais estudadas podem ser distribuídas em três grandes grupos, a saber: a. plantas ricas em cumarinas e taninos; b. plantas ricas em flavonóides e terpenos; c. plantas aromáticas, ricas em óleos essenciais. Dentre as espécies ricas em cumarinas, podemos citar a Justicia pectoralis (Chambá, fam. Acanthaceae) e a Amburana cearensis (Cumaru, fam. Fabaceae), largamente utilizadas em afecções do trato respiratório; já a espécie Myracrodruon urundeuva (Aroeira, fam. Anacardiaceae) é rica em taninos e chalconas, sendo utilizada como antiinflamatório. Nestes casos, ensaios pré-clinicos já foram realizados, como também a padronização dos extratos e identificação analítica de marcadores, alguns destes responsáveis pelos efeitos farmacológicos observados. Além disso, formulações destas espécies já foram também submetidas a ensaios clínicos (Fase I). Um dos representantes do 2º. grupo é a Egletes viscosa (Asteraceae), cujos constituintes bioativos já isolados da parte aérea da planta, como a ternatina (flavonóide), o ácido centipédico e a lactona do ácido 12-acetoxi-hautrivaico (diterpenos) apresentam propriedades antiinflamatória, antinociceptiva e gastroprotetora. Um outro representante é o Protium heptaphyllum (Burseraceae), cuja resina extraída do caule é rica em triterpenos pentacíclicos (alfa- e beta-amirina) com propriedades analgésica, antiinflamatória, ansiolítica e antidepressiva. Por último, encontram-se aquelas espécies aromáticas produtoras de óleos essenciais e pertencentes a várias famílias, dentre as quais podemos citar a família Verbenaceae, com espécies do gênero Lippia (L. sidoides e L. alba); família Labiatae, gêneros Mentha (M. villosa) e Ocimum (O. gratissimum), e família Euphorbiaceae, com o gênero Croton (C. zehntneri), todas com atividades tais como antimicrobiana, anti-parasitária e anti-fúngica, dentre outras. 
